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                          Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população paulista, pelo transcurso do DIA DO ALFAIATE, comemorado em 6 de setembro.

                          Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Presidente da Associação dos Alfaiates e Camiseiros do Estado de São Paulo – AACESP, senhor José Antonio Ferreira Leite Filho, à Rua Treze de Maio, 984. Bela Vista – São Paulo-SP. 01327-000.
JUSTIFICATIVA

Comemorando o dia do Alfaiate queremos homenagear estes profissionais relembrando que, já em Portugal, no século XVI, os alfaiates, responsáveis pela confecção da indumentária, eram mestres especializados e tidos em grande consideração. A necessária habilidade exigida destes profissionais sujeitava-os a um rigoroso exame, sem o qual não obteriam a carteira profissional. Tinham que saber talhar, cortar e executar qualquer peça, em qualquer tecido, do veludo às sedas; saber costurar, conhecer os fios e saber as metragens de tecido adequadas a cada peça. 
Além dos alfaiates que executavam qualquer peça de vestuário em geral, existiam os oficiais especializados. A designação que os definia ligava-se à indumentária da especialidade. Assim, tinha os jubeteiros, que executavam os gibões; os calceteiros para a confecção de calças e calções e os sombrereiros ligados ao fabrico de chapéus. 

Uma das curiosidades da época sobre a profissão de alfaiate se refere aos calceteiros, os quais deviam respeitar certas regras para não serem multados. Por exemplo, não podiam cortar calças ou calções com talhe largo nem com forros para gente do povo. Para esses deveriam usar apenas talhe justo, enquanto que as calças imperiais eram confeccionadas com muito pano e com forro de algodão. 

Sabe-se que na segunda metade do século XVI, um alfaiate ganhava o equivalente ao salário de vinte e cinco reais por dia, com a obrigação de confeccionar, por exemplo, sete gibões em quatro dias. Vê-se que, embora artesãos e respeitados, os alfaiates antigos já viviam sob a pressão da produtividade moderna, tal como ocorre hoje com a grande maioria dos alfaiates que se dedica ao trabalho industrial. Só usufruem da liberdade de profissionais liberais, aqueles alfaiates que se dedicam à prestação de serviços individuais e personalizados e estes são cada vez mais raros. Porém todos eles merecem os nossos Parabéns.

Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid
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